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Realiza também empréstimos e operações de natureza mercant.

Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal, EÔO - End. Tel.: «RuralbanK

Agencias em:
Cachoeiro de ltapemirlm - Caixa Postal 26
Collatina - Caixa Postal, 3
Alegre
S. ivlatheus
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XThave^do cemitério I

n Por GRADENIGO MONTEEUERTE

( C 0 .V TINU AÇÃO)

A alguns passos dali, Moysês parou e me
tez parar, segurando com o nino esquerda o

meu braço direito, disse Cp.m vo/ pausada e

fúnebre os versos do abbade Delílle oue eu jó

conhecia: «Arrete! cfest iciTempire de Ia morll*

E traduziu com a mesma voz pousado e fune-

bre, algo especlecular; «Péral é aqui o impe*

rio da morte I» Depois accrescenlou com voz

imperativa, puchando-me pelo braço :--Vamos !

Nâo arredei um pé,
Onde quer ir ? - perguntei-

Moysês apontou para o cemitério:

Vamos fazer uma visita ao império da

Morte,
Aquillo, por força, me te/ estremecer. En-

Irar num cemitério éqüellas horas da noite? t

o que eu nõo estava disposto o fazer. Ia dizer

a Moysês que nõo entraria no cemitério, quan-

do me lembrei de que nossa entrada elli seria

difficil, quasi impossível, visto como 0 muro efa

alto e coberto (te cacos de vidros e 0 portão

estava trancado a cadeado. Como desejasse

conhecer quaes os planos de Moysês, me dei-

xei arrastar pelo braço, certo de que em hypo-

these alguma poderíamos enirer no cemitério*

Approximnmo-nos do portão. Alti chegando^

Moysês deixou o meu braço e, calmamente,

para meu espanto, tirou do bolso um objecto

que seria uma chave, metteu-a no cadeado.

Ouvi e vi a corrente se desprender. Moysês

guardou a chave com uma naturalidade que de-

monstrava claramente que não era a primeira

vez que fazia aquillo, empurrou o portão e,

pondo-se de lado até com uma certa reveren-

cia, disse-me:
»

— Entre, faça o favor.

Fiquei em duvida. Que pretendia fazer nlli

Moyscs? Olhei para elle. Não havia duvida:

AUGUSTO LINS
— Advogado

Hua da Imprensa ir 18 -

VICTORIA

Tel. C. 6«

Estava maluco. Apezar disso, confesso que em

num a curiosidade auqmentnva cada vez mais.

Moysês possuir a chave do cemitério, quando

elle não era nenhum guarda OU coveiro e que-

rer entrar alti áqucltas horasI era mesmo de

molde o interessar. A idéia de um sacrilégio
perpassou meu cérebro. Pensei e entrei. Ape-

nas dei alguns passos, voltei-me. Moysês fecha-

ra o portão, unira as duas pontas da corrente

c trancara o cadeado.
-Porque isso 7 — perguntei em tom se-

\ero.
Vamos. — disse Moysês simplesmente e

passou por mim, fazendo um signal para que O

seguisse.
Quiz reclamar e dizer a Moysês que viés-

semos embora, que não eslova disposto a prós-

seguir com aquillo, ia charnal-o mas, afinal de

contas iá tinha vindo até alli e, portanto, já es-

tava próximo de conhecer os intuitos de Moy-

sés. Além disso, noquelle momento, elle se ha-

vwi esgueirado peta alameda de túmulos e ié ia

longe. Acompanhei-o. Logo na frente, Moyscs

parou junto a um túmulo. Cheguei-me a elle.
Sente-se. — disse-me elle indicando uma

campa de cimento ao mesmo tempo em que SC

sentava sobre outra campa maior.
„.__ Sente-se e conversemos.

Por que escolheu um cemitério para con-

versarmos ?
Moysês suspirou,

Os cemitérios são as cinzas humanas c

as cinzas são os pegadas da morte, a imagem

do nada, o emblema do caos.
t que tem isso /

Moysês,recitou espectacularmente :
Memento, homo, quia pulvis es et in pul-

verem revertens.
Tudo aquillo possuía o que quer que fosse

de grotesco e fúnebre, mas empolgava.
Não entendo. — disse eu.
Olha para a lua, a rainha de diade-

ma de prata, a casta deusa lsis dos egvocios.

a encantadora peba dos gregos, a amável As-
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tartéa, dos fenicios, o filha de Júpiter, c l.atona
c irmã do esplendoroso Appolo.

Olhei para a lua, fazendo um gesto que si-
Unificava: f: a que vem tudo isso?

A lua cheia brilhava com imponenie íulgor
no céu puríssimo.

Moyscs prosseguiu :
' - Olho para as estrcllas. Que bclleza c que

encantamento I Os raios, de megeslose inlensi*
dade, s5o mesmo de molde porá surprehcndcr,

Corri o olhar pelo firmnmento com um ges~
Io que significava que eu continuava a noda
entender.

Moyscs prosseguiu :
— Agora, olha para baixo.

Olhei ao redor.

(Continua no próximo numero)

« iKIUB », de Malba Iahan
(Editora Getülio Cosia)-Rio- 1940

O sr. üelulio Cosia, sem duvida um cios
edilores mais mtelhgenles do por/ c que nos
vem dando obras das mais cshmaveis, oçaBa
de lançar, em cuidadosa edição, mais uni livro
do cscriptor de conlos árabes Malba Tahan.
Trata.se de MAKTUB (Estava Escnplo). colle-
cção dos mais lindos conlos onentaes que le-
mos visto. Âdmiravelmènie escriplo, salpicado
de graça e ironia, este delicioso volume é, lei-
vez» um dos melhores livros de Malba Tahan-
Cada conto é uma pequena obra de imagina-
ção e arte.

Prêmio José de
Albuquerque
de 1Q3Q

*»*'
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Vintém poupado !... /

Economisai, procurando H
comprar mais barato ! J

Drogas!
na nova seç&o de varejo jKa*

Ia

Já se acha publicado o livro de

Educação Sexual da escriptora Ignez

Mariz

Temos em nosso mesa de Ireba-

(ho o livro da escriptora Iqnez Ma-
rr/.sobo lilulo «Educação Sexual».
A que leva a curiosidade infantil

insatisfeita», que foi laureado com o
Prêmio )osc de Albuquerque do an-
no passado, instituído pelo Circulo
Brasileiro de Educação Sexual. Tra-
Ia-se de um trabalho de real inte-
resse abordando o assumplo em
linguagem clara e ao alcance da
comprehensão popular, focalizando
aspectos do problema da educação
sexual que interessam sobretudo é
família brasileira.

^«'"'íi?

Preço doa fabricantes !

Rua do Comercio, 2 *. •

•/ A sua cooperação nos tra-
balhos censitanos ruão deveré ser
dada apenas como demonstração
de boa vontade para com o brasil,
mas sobretudo corno prova de m-
telligencia. O Recenseamento não
prejudica ninguém e beneficia to-
dos.



A IGREJA E O RECENSEAMENTO
.¦¦"¦'".<" X ¦.*:; .y.

«A Igrela n&o podia f Alt ar ao Brasil e n&o faltará»

Por ocoasião da Instaltação do '.Serviço
Nacional de Uecenseamcnto em Belíó Mortzon-
te, o Revmo, D. Antônio dos Santos Cabral, ar-
cehispo da Capital mineira, proferiu um brilhan*
te discurso, conclamando a todos os catholícos
a cooperação na campanha censilarie de 1940,
Disse o eminente Chile da Igreja:*

«Minho presença a esfa solemnidade bem
poderia dispensar minha palavra, porque, ac-
cudindo ao vosso convite, eu dava uma demons*
tração muito expressiva do enlhusiasmo, fio ar-
dor com que me associo ás grandes obras de
progresso do Brasil, uma das quaes é, segura-
mente, representada pelo rccenseamanlo de
1940.

Entretanto, essa palavra íoi solicitada e eu
não a posso delegar, la/endo-a echòai neste
recinto, quero reaffirmer a todos quantos se
acham aqui reunidos e úquelles que porvenlü*
ra nos ouçam através cias ondas de nossa po-
lente estação radio-diífusorn, que a Igrejd de

ELIXIRde
KOCUEIRA
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lesus Chnsto, a Santa Igreja Calholica, esteve
sempre prompta a aceudir aos appetos do Bra-
sil. Ella, profundamente vinculada á historia de
nossa Pátria, em Iodas as suas grandes e com-
rnemorativas pelejas, desde os tempos da colo-
nização até os tempos aluaes, jamais procurou
divorciasse do POVO brasileiro, nos anseios do
seu progresso, nos seus ímpetos arrojados
pela conquista de novos e mais brilhantes vi-
donas E neste momento em que o brasil ap-
pella para Iodos os filhos no sentido de darem
sua collaboração elficienle para que 0 recen-
seamenlo seja a expressão real de todas as
nossas conquistas neste momento, a Igreja nâo
podia faltar ao Brasil e não faltará. E* pelo meu
órgão humilde que todos os meus irmãos do
Episcopado, em Minas, repelem aqui a sua pa-
Livra cie apoio, de collaboração, de devota-
mento á causa do recenscamento de 1940. E os
nossos humildes vigários, esses obreiros ano-
nyrnos do progresso moral e material do Bra-

5Ü, esses, cujos nomes não apparecem no re-
gistro de nossas festas, esses, que sâo
realmente, grandes e dedicados patriotas,
dirão ao nosso povo humilde, ao povo de
nossos rincões, quê, todos, cheios de boa
vontade, promplos, generosos e sinceros,
declarem o que o brasil, de facto, reali-
zou durante esse largo período de sua
vida de povo civilizado e christão.

Sinto-me feliz, nesle momento, dizen-
do estas palavras que são as palavras de
nossos irmãos do íipiscopado, que sâo
as palavras do clero do pai/ que, dedica-
da e patnolicamente, ha de se empenhar
na causa da victoria do recenseamento
de 1940.

Espirito e sal
Mama: — Ê possível, Henrique, que

tenhas comido o bolo todo, sem pensa.
res na tua mana ?

Henrique: — Estive sempre a pensar
n'ella, minha mama: estava com immenso
medo que apparecesse antes de eu o aca-
Yuar.

• • •

Os homens crêm tão pouco na
autoridade da própria razão que or-
dinariameníe a justificam allegando razões
alheias.



O RELÓGIO DE SANTO ANTÔNIO

As nossas chronicas abrangem Iodos os
recanlos do Espirito Santo, procurando em cada

uma descrever um pouco de nossa historia.

Cabe esla vez ao |veíhO Santo Antônio, arra-

balde de Victoria, gue logo após a posse das

ferras espirito santenses,(oi pisado pelo homem
civilizado.

Teve a mesma sorte de Vilha Velha. I oi

primeiro e esta sendo o ultimo, e dalu vem o

velho rifão: os últimos serão os primeiros.
Por muito tempo nao foi lembrado. I: hoje

pelo destino gue lhe coube, todos pronunciam
o seu nome, com saudade, com receio e esta

destinado a guardar o nome, na mansão, onde

ha a igualdade appnrente, emquanto que outros

podem conquistar uma pcrpetuidade.
Nao é esse o nosso desejo,poisvamosfallar

do velho -relógio» de Santo Antônio que reltyio-

samenle assignala a passagem do tempo.
O primeiro relógio usado pelo homem íõi

idealisado no movimento do sol,«ynomon» fuuc-

cionando sobre uma superfície lisa horisonta

onde era traçada uma linha recta que coincidia

com a linha meridiana. Vieram os relógios mais

celebrizados dessa ordem que foram os da igre-

ja de S. Supplicio em Paris no anuo de 1724 e

anles o da igreia de Santa Petrona, em bolo-

nha. datado do anno de 1653. Vieram os relo-

gios de água «clepsydra» o mais importante o

de Gaia, e hoje os electricos, muito embora

haja nos seus vários mostradores, uma contusão
de determinação do tempo, como ha até os re.
logios onde os números correspondentes das

horas, não existem e em Victoria, por exemplo,
lemos o relógio da Estação daLeopoldina Pail-
way. Qualquer que seja o typo do relógio é sem-

pre composto de três partes distinctas : o mo-

tor, o regulador dos movimentos e o órgão in-

lermediario no motor gue produz a acção

mechanica.
Pelo anno de 1912, nasceu no necropole de

Santo Antônio, e bem junto á capela, e foi con-

servada, uma arvore, e sob essa, num de seus

galhos, foi pendurado um pedaço de ferro, dos

usados nas estradas de ferre, cRall Vignoh* e

desde esse dia, foi elevado a «Relógio* na ad-

ministração de Amaro Antônio da Silva, gue,
cioso de seus deveres, iniciou assignalar a hora

para os seus administrandos e com o tempo,

passou a ser ouvido e a todos servir, onde «a

hora» entra como elemento de tempo. De uma

regularidade impeccavel quer chova, faça frio,

trouveje, tenha lua ou tempo bom, é sempre a

horaexacla annunciada e o tempo que voe pos-
sando.

Nessa meticulosidade, de tudo r e iahora certa.

i

Eujenio de Assis
oraanizado, éslaiislieamenle organizado é que,
cm 31 de dezembro de 1939, sabta-se que os
enterramenlos no necropole de Santo Antônio
desde a sua mauquração, haviam nttmgido21 .\jõ
corpos, e organizada uma resenha com o mal
de cada um, idade, sexo, estado civil.

A ordem foi mais alem, sabia pelo mappa
de sua adminislraçio, que o relógio «publico»
havia dado desde a sua entrada, ate o dia de
sua sahida, (pois hoje c um funcoonano apo-
senlado), a bagatela de I 513320 PwJ"*jM*;
cepluondo as cie chamada, e, com o uso, chegou
aoeslaroaço como se o levasse a uma lona...

E o «relógio» de Sanio Antônio, o relógio pu-
bhco de manejo manual, marca dia e noite, reli-
giosamente, as horas, e o Santo Antônio,prova
mais uma *ez que, embora lenha s.do pisado em
uHimo togar, pelo homem civilizado este ado-
ptando o relógio, assignaladò pelo homem, que,
se vae guiando por um outro mais aperfeiçoado..

E- elle útil, certo, p esta relevante serviço e
praza a Deus que não cesse de um momento para
outro de assujnolar as horas,pois o bairro é pobre,
poucos ou quasi ninguém possuep «velho cuca»
cujo passarinho a essa hora deve estar maluco...

— x —
A seguir : Rua Maria Ortiz.
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Poetas de Hoje - «Hotelro» - Nóbrega de Siqueira.

Por ALVARUS DE OLIVEIRA
BUMWk.<t*-t***S. ¦—«^M .!«*»¦

Pongctli e Civilização Editores - RÍO -

Apezar do intellectual paulista dizer que seu

Roteiro c «imprevisto, não tendo demonstra-

çoes, nem caminhos, rum rumos».elle tem duas

direcções:-dois amores grandes da sua vida:
— O ftrosil a quem ama e a sua esposa a quem

adora. O autor de .Copacabana» onde 0 poe-
ta descreveu a formosa praia carioca, é poeta

moderno, seguro e perfeito. Linguagem corredo,

encanto nas phrases. Não é modernista, mas

moderno. Mas suas phrases ha philosophia e

profundidade de pensamento. A's vezes um pou-

co lYrico:-«Suas mãos são brances, como o

lyrio da campino.. Sua voz é suave, como um

cântico em surdina... F. seu amor ainda é maior

que o mar». Satyrico por vezes :-«fcu quero

ver a alma do pampa, que eu nunca vi... Só-

mente conheço gaúchos civilizados, que usam

casaca e cartola e que fazem discursos eccle-

cticos e exaltados na Câmara dos Deputados»...
tA amanuense loiro, muito linda, a me fitar, com

seus olhos luminosos, dois pedacinhos de mar...

Pique quieto, funecionario! Deixe o poeta so-

nhar»...
O soneto «Traiectorio» é digno de uma on-

thologie moderna. Ha nelle philosophia profun-

da. E* pena não poctermos transcrcvel-o aqui

Que delicadeza ha em «Rozeiras» : - Na minha

casa, existe uma velha rozeiro que nunca deu

flor. Minha rozeira tem um destino de freira:-

vive, mas, sem viver, sem conhecer o amor».

casa temos UMA PÉROLA!
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Interessantíssimo e typico o poemo «Phar-

macia» onde descreve a vida do phaimaceuli-
co do interior onde conversa com Iodos e pro-
cura saber de tudo attendendo a todos sem
perda de tempo Ha muito nacionalismo em «Re-

leiro» mas por fallor em nacionalismo vejamos
• Canto do Brasil Novp* :—Poesias vibrantes dos
dias que oceorrem. Poema de actividade. Poe-
mas das agitações, de renovação. Cheios de
brasiteinsmo, de patriotismo I Ainda dizem que
os poetas só sabem sonhar l

Veiam como Nobreqa de Siqueira canta O
Brasil:-«brasil 1 Tú cs rebelde e cs indisciplina.
do! Teus poetas, que não se curvam é escrovi-
dao dos cânones, reservando.se o direito «de

perpetuar sonetos, para logo depois compor
poemas livres... Porque és grande demais paro
os verses medidos... Teus pintores pintem WY»
sagens que ninguém pintou... Teus músicos com»
põem svmphonias desconhecidas: — sdo as vo-
zes que vem de tuas ftorestas, de teus rios^ de

luas cachoeiras...»
Poetando com as idéas do momento o OU-

tor canta a Siderurgia, entoa hymnos ao Ferro,

e crê, adoravelmente no Brasil, como os mYSii-

cos crêem em Deus, como os lyricos crcem sim-
plesmente na sua amada... t que imagens que
traça a penna do inspirado poeta paulista:—«O
Sol é um átomo entre as conslellações. As con-

stellações sâo electrons,perto de quem os fez...»

Os systemas planetários se perdem no Infinito,
o Infinito é t mito

peito de Deus*...
E aqui:—«lé lonjje,
nas a 11 u r o s , no
maior das traves-
suras,que se pos-
sa conceber ;«-tjo-
gar bola de gude
com as estreitos!»

Nóbrega de Si-
queira é poeto eu-
jos versos têm ou-
tra utilidade olem
dos de sciem reci-
citados pelas rne-
ninas apaixonadas,
ei le s têm a for-
ça de cantor
as coisas concre-
tas do Brasil de
hojel Nóbrega de
Siqueira é o Cos-
tro Alves do Brasil
Novol

¦

pova cozinheira nos oferece uma serie de pratos ver-
mente cpeliícsos, pois os prepara com Maixana

Duryea — o alimento supremo.
Sopas de creme, verduras e sobremesas que
deliciam to ia a íamiha. preparara-se íacil-

í; mente com Maizena Duryea. Graças
íí^^w a es*a pérola de cozinheira que usa

Maizena Duryea, agora nos aliraen-
tamos melhor À venda era toda parte

MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAL, f - %ÍO PAULO

9 3

meia-me seu livro "Receites de Cozinhe"

tSTADO
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Alma
Bohemía,

de DAyME SISNANDO

DIGA'ATUA mama que te de a
EMULSÀO DE SCOTT TODOS OS DIAS
NÀO PODES TE ADEANTAR SE TE
FALTAM FORÇA
E VIGOR /

¦4.

mm w'ii:|"»pi^|_"rffilir

Um novo poeta, que não sabemos

si é um poeta novo. Livro de sone-

os, é a obra que elle nos traz:

iAlma Bohemio».
A gente já anda cançado de so-

nftos e de poesia. Mas, quando tia

poesia no soneto, não ha duvida

que se tem de fazer uma confissão

sincera : o soneto constitua, ainda e

sempre o constituirá, a forma mais

agradável de versificação.

)ayme Sisnando nao é um partia-

ziano. Os seus versos não attingem

o perfeição, que se encontra num

Bilac, num Olegano, num Pereira

da Silva. Mas sente e pensa. Tem

cérebro e coração, e os versos es-

pelham as suas emoções e as suas

idéias, com belleza e graça.
Pode-se ler «Alma ftohemia»,com

interesse, e encanto.

Uma cousa notável, atem de tudo.

é que a a/ma bohemia do poeta

não se deixou impressionar petove.
Ihothema-o amôr-e nos deu as-

sim, poucos versos amorosos - no

que ganhou, para a crilica-um ten-

Io que foge a muitos...

Damos, abaixo, o soneto "Mãe»'

onde ha sensibilidade e ternura bas-

lante a encher um coração de fi^

lho, que é o coração de todos nós'

que vivemos neste mundo,onde ain~

da se precisa de Mãe (Graças a Deus!) para

nascer, a despeito do mechanismo e matéria-

lismo do mundo moderno:

Mâel Como o seu amor é puro e santo t

E* um sublime poema de doçuras:

Sua caricia enxuga o nosso pranto
E nos suavisa as grandes amarguras.

O seu offecto maternal é tanto

^ Que supporta, contente, mil torturas

Para nos dar a vida. Nós, no entanto,

Nem sempre lhe pagamos as temuras.

EMla, sentida, chora, si choramos,

prazerosa sorri, quando sorrimos...

EMlo é o que no mundo mais amamos.

z
^
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QUE NÀO ACONTEÇA ISTO A SEUS FTLHOS1
Estudos, divertimentos infan-
tis, exercícios physicos e in-
tellectuaes, dispendem mui-
tas energias que necessitam
ser recompostas diariamen-
te. Os pães precavidos não
esperam que o organismo
dos seus filhos se recinta
de energia e de vigor. E
dão a elles Emulsão de
Scott todos os dias e em

todas as épocas. Os
elementos fortificantes
deste ideal tonico-alimento
dão-lhes protecção. Con-
tem o melhor óleo de fi-
gado de bacalhau com-
binado com cálcio, não sen-
do um mero estimulante.
É mais fácil de digerir
que o óleo puro e as
emulsões inferiores.

iaTTnttTi^_i_i3n
__i_l-_Í_b-^-i-fc-M-í-fl-Kii-M--l_U
Para^sua garantia veja se ha no vidro <* no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidio grande.

Dedicação nenhuma pode haver

Igual a sua, retribuir, com mimos,

Tudo o que lhe fazemos padecer.

Ser brasileiro lá é um alto privilegio, tão

aUo que milhões de filhos de outros parzes hoje

o disputam com afinco. Mas ser brasileiro esa-

ber qual é saldo aclivo do brasil, apurado me-

diante realização de um balanço nacional, é

um privilegio redobrado. Prove que Você o

merece: ajude o Serviço Nacional de Recen-

seamento a proceder eíficientemente ao batan-

ço do Paiz. — x—

Os próximos Censos Nacionaes vão trazer
a todos nós-brasileiros natos e naturalizados-
novos motivos para que nos orqulhemos mais
do brasil e confiemos mais e cem mais fé no

seu íuturo grandioso. »



Lições da Historia
Diana de Poitiers linha, enfre Henrique II e

Calharina de Mrdicis, o lognr de uma terceira
Pessoa na reatc/a. Via-se o brazBo de Diana
nos muros dos Castellos, /m.bonos dos pala-
cios, nos arcos de triumpho (ias Estradas reaes.
O rei o levava sempre em suas vestes de gala,
semeadas de crescentes.

Até na comoção de Calharina, a inicial de
Diana se ostentava runto 6 de Henrique, em
todas as decorações da festa.

Urna vez em que o rei visitou I.yon, com a
rainha, a cidade oíferecru-lhe um baile lheatral,
representando-se, então, a Caçada de Diana,
que era urna apolhcose ú favorita.

No torneio em que cahiu ao golpe de lan-
ça de MontgommcrY, Henrique II levava ainda
as cores de Diana de Podiers. E Diana, pores-
sa epocha, tinha sessenta annos...

CÚMULOS...
Restituir a fala a uma baioneta calado...

• •

Comer uma pera de luz electrica,
• •

Chumbar um dente de alho.
• •

Aparar os callos a um pé de vento.
• •

Descer num elevador.

para com o Mal c humilde e manso paro com
os advertimentcs dados por tua consciência.

Si cs flexível ainda aos \icios e aos maus
sentimentos, procura regenerar-te e, de agora
avante, ao te virem ao cérebro os maus pen-
samentos, porta-te como a palmeira : do cere-
bro não progrida o mal nem mais um posso C
sim para longe de ti seia lançado.

Campos Vergel

Fortaleza moral
O hornem desprovido de moral sadia

é semelhante ao caniço vergafil que o
menor sopro da viração saccode e en-
curva.

O homem de moral chnstã pura iqua-
a-se ao esfipe portentoso de palmeira

que o mais forie vento não o consegue
vergar.

O capitei de folhas que encima o es-
tipeda palmeira e o ramificado de folhas
que ladeia o caule do caniço sejam ce-
rebros. Os caules de ambos sejam os or-
gãos sabalternos ao cérebro, executado-
res ou não das idéias sugeridas, confor-
me a elevação moral de cada ser hu-
mano.

O soprar da ventania se dirige aos
caules do palmeira e do caniço; ó pai-
meira, mal lhe move o capitei; ao caru-
ço, não só lhe estremece as folhas, mas,
também lhe abate o caule.

Homem, se forte em tua vida e os
pensamentos maus que tiveres não os dei-
xeis dominar teu corpo; não te vergues
ao sopro das más intuições, como o ca-
niço que se recurva ao vendável,mas re-
pele o Mal de teu cérebro antes que se
possa elle assenhorear de ti, completa-
mente.

Lembra-te da esbella palmeira que o
mais forte furacão mal lhe remove as fia-
bellas.

Si te vem algum mau pensar, expui-
sa-o para longe; se inflexível e severo

E NO REFRESCA
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1DYLLIO MONSTRO

Nero, após um dissídio, ao v«l regeço

De Aggnpma voltou, voltou lhe ao seio

E, no outro dia, em matinal passeio,
Sahiram luntos no jardim de paço.

N'um rosco banco de pequeno espaço,

Aggnpma sentou-se, c. em brando enteio,

Murmurou: - Vem meu filho, agora eu creio

Que es meu... sou tua... dá.me um longo abraço

Nero sorriu., tomou-lhe a mão, beuoua,
Respondendo-lhe em sórdidos arguejos:
— Querida mãe,como cs formosa e bòa I...

N«o suppre. entanto, o abraço os meus desejos!

Nêo quero só... teu coração... perdoa...
Mas pôr-te núa e te cobrir de beijos.

Ignaclo Raposo

.viwa a.

PHOTOGR A PHIAS
A «Vida Caoichaba» publica, gratuitamente,

cl.chc- de cnanças. moças. «^í* * 
í'"

casa.TOftlos» torne.os esport.voa. v.sfas do Esta-

do. melhoramentos executados pelas municipa-

lidaées, bastando para rate que o, "*£"*»

enviem á redacção copia* pholographicaa mli.

daS, com os respectivos e se l a r ee.menlos no

VOrSOs 
or.q.naes env.ados só ser8o devolvidos

quattdo Procurados até um mez depo.s de pu-

blicados.

1 '4' X

STUDIO

MAZZEI
R5TRATOS ARTÍSTICOS

FONE 36ê

Louvores e Censuras
Os louvores e 83 censuras em nada alteram

a natureza intrínseca de uma coisa; si ella tem

de fado valor, não lica oeior nem melhor por
:35o; os louvores e as censuras servem apenas

para indicar os sentimentos íntimos de quem

os expande.
Pa «no» Lyri©

m QüadriDhas

r

A impureza, do sangu£ produz nas
.crianças vários distúrbios como:

abatki£nto, trb teza «erupções da pde.eU.

A ventura em nosso perto,
Consiste em pouco, meu bem:
- A gente andar satisfeito
Só com aguillo gue se teu*

Pobre homem, triste, banzeiro,
Sem amor, sem aífeição :
— Teve o amigo primeiro,
Quando lhe deram um cáo.

ümm Gomes
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Fizeram annos, no dia:—

Os snrs. Américo Nicoleli Madeira, do
nosso commercio; oDr. Eihel Nogueira
de Só, engenheiro.

Os snrs. Edwaldo Caimon, nosso anti-
go collaborador e amigo; |Osé Pimen-
lei, redacior da nossa confreira «A

Tribuna» e figura destacada enire as mentah-
dades jovens do Espirito Santo e nosíSO dis-
tinclo collaborador.

?W*
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Os snrs. Desembargador Pornulo Pina-
more, tigura de prestigio na magisfra-
iuro espinto-santense; Cop. Miguel Bnt-

fo, cavalheiro muito relacionado em nossa so-

ciedade; a menina Mana Therc/a, filha do ca-
sal Odilia—Cezar Pesemini.

1 A exma. sra. Mana Eslrr Lindemberg#
I 4 I da nossa sociedade; os snrs. Anisio

' Fernandes Coelho,sócio da firma des-
ta praça, Manoel Evarisfo Pessoa «5* Cia. Ltda.;

Dr. Alberto Sarlo; a menina Norma de Oliveira,
filha do casal Prof. Celeida de Oliveira—Dr.
Armando Fábio Ribeiro.

II 

A sta. Alda Pandolpho Sá, expressão
5 I de relevo de nossa sociedade; Dr#

I Jfjir Tovar, membro da Academia Es-

pirito-santense de Letras.

A exma. sra. D. Therezmha Debiase
Wrighl, figura de relevo de nossa alia
sociedade; o snr Augusto de Castro,

cio nosso commercio.
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A sra. Odilia Pandolpho Pese-
mini, na nosso alta sociedade; o
snr. Jonas Farias,nosso brilhante

collaborador, e acfualmente Prefeito da
Serra, em cuja direcçào vem demonstrando
as suas altas qualidades de administrador;
Dr. Pomulo Castello, tobelhâo em nossa
Capital.

O snr. Francisco Santos Silva
nosso ex-redacior, collaborador
e amigo, residente actualmente,

8
em Campmho

A sta. Carmen Santos, da nossa
sociedade, o snr. Carlos Dilfen-
court de Almeida, do nosso com-

mercio

10
Os snrs. Alberto bumachar, do
nosso commercio; César Pinto,
do alto commercio de Victoria;

Aristóteles Wanzeter, cavalheiro muito re-
lacionado em nossas rodas sportivas; Dr.
Roberto Calmon, expressiva figura de
nossa sociedade.

I A exma. sra. Edifh Wanderley,
I 11 I esposa do snr. Dr.M. Scve Wan-

I derley, advogado militante em
nosso Estado. ,

O snr. Clodomir de Sá Adnet,
figura prestigiosa do nosso spori;
a galante menina Enizete, filha

do casal Manoel do Carmo—^meha Marta
de Oliveira.

12



mZT^l A exma. viuva. Maria Bandeira;
1m| prof. Claudionor Ribeiro, inspe-

'^mmml 
cfor Escolar e nosso cotlabora-

lor brilhante.

O snr. Antônio de Souza lemos,
de nossa sociedade.

O snr. Alfredo Mello, do nosso
commercio.
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Contratou casamento com a sta. Ali-

i!& Silva Collares, dilecta filha do prof
lollares )unior e figura de expressão em
lossa vida social, o Dr. Eng*. Heinz Otto
ichlemam, cavalheiro ió muito relaciona-
Io em nossa Capital.

rALLECIMENTO

Falleceu, repentinamente, no dia V
tesle mes, em sua residência, a sra. D.
laria Gorrazi, digna esposa do snr. Luiz
lorrazi, Chefe das nossas officinas e ca-
olheiro muito estimado em nossa socie-
lede.

X

Enviamos á familia enlutada os nos-
105 pezomes.

è *¦*
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I • Mesmo quando não alcança êxito
nobre e glorioso haver tentado qualquer

Solizaçâo grande, nobre e bella.

George Clcinenceau.

DESPKRTE A BfLIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos-E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Sou fígado deve derramar, diária-
mente, no estômago, um litro dfi btiift,
Sc a bilis nao corre livremente, os
alimento» nâo ano digerido* 6 njKxlre-
cem. Os gaze* incham O estômago.
Sobre vem a prisfio de ventre. V00$
sente-se abatido o corno que envenena-
do. Tudo é amargo e a vida é um
martyrio.

Uma simples evacuacío nuo tocará
a causa. Nada ha como as famosas
IMtlulas CARTKKS para o Fígado,
para uma acçflo certa. Fazem correr
livremente esse litro de bilis. e você
sente-se disposto para tudo. Nào cau-
fiam damno; sAo suaves e contudo são
maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peen as Ptlltü&a CAR-
TKRS para o Figado. Nao acceile
imitações. Preço: 31000.
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0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
do longo vida...
dos Cabe//os

REVIGORA
•PERFUMA

HIGIENISA
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INFRUVELNR CRSPR,
QUÉOR DOS CRBELOS
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VEU DE SANTA

Figuras, que um castello mago encerra,
Que 0 limo encobre castigadas linhas;
Bellas monjas, com scepfros de rainhas,

«

Que mais do eco parecem que da terra.

Quando o chrisma da lua a sombra enterra,
Quando morre o chilrar das andorinhas;
Quando as cigarras cantam petas vinhas
£ o sol esconde o globo pela serra:

Gosto da brisa que segreda ás flores,
Da flor calçada por seus pés chme/es,
Da trilha solitária de rumores.

E quando nos rosaes a brisa canta,
À brisa modilhando. quantas vezes,
Levanta de seu rosto o \eu de santa.

Henrique Rebello

i
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^Que o jovem advogado tem ver-
dadeira adoração por aguella qra- *>r
ciosa creatura de lucutuguara, é
verdade; mas que ia teve octasiào
de se declarar, é mentira.»»

Que o jovem funecionano do E)©*-
mimo da Umâo é [ui2 de fool-ball,
é verdade; mas que isso importa no
adiantamento do seu casório, é
menhra...

-x-

Que a morená da Cidade Alia

gostou do filho de um Dentista, du-
ranfe muito tempo, é verdade; mas
que recebe cartas constantes delle,
é menhra...

: W1 ^J""" A **"M*

Que um redactor de urn dos nos-
sos i o r n ae s, o das du as edições d i a -

nas, viveu durante bastante tempo,
encantado pela morena de Cacho-
eiro, é verdade; mas que elle, ac-

t uai mente, se encontra lá, é men-
lira...

— x —

Que a Cidade do Espirito Santo,
Villa Velha, é muito pitoresca e
agradável a passeios dorningueiros,
com pretexto de se ir á Praia da
Costa, é verdade; mas que p jovem

pdontologo vai sempre lá para ad-
mirar as suas bellezas naturaes, é Wfiti
mentira...

:h*

^^ Cabelo
Branco

uventude
ALEXANDRE

vitan Cabelos
o Brancos

Que o Manéco c amigo dos seus!
amigos, é verdade; mas gue, de vez
em quanto, lhes offerece algumas
cédulas do Thesouro Nacional,
mentira...

—x-

Que o chronista sportivo de co-]
nhecido jornal, esteve, ha dias, m
Rio, em gozo de ferias, é verdade;]
mas que esteve, lambem, em Bue«
nos Àyres, c mentira...

— x —

Que a linda creatura que reside
alh para os lados do Parque Mos-
coso aprecia, sobremodo, o estu-
dante de sciencias jurídidas e so-
cias, é verdade ; mas gue o lovenv
poz, em segundo plano, a morena]
lambeada da Cidade Alta, é men*]
tira...

Que elle tem tido, sempre, um
mau fim, em seus romances amoro-
sos, é verdade; mas que, agora, pa-
rece que vae ter um fim egual aos
outros, é mentira...

— x -

Que ninguém sabe como c que
vae, passar o dia de amanha, é ver*
dade; mas gue isto preocupa muito
o jovem funecionano municipal, em
seu caso romântico, é mentira...

:*X

s* Que Melle

- -Mfr- À -***% S ^. _^_ifl _^_^
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NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO

O "CONTRATOSSE"
& DE EFFEITO SENSACIONAL

alumna da Escola Nor*
mal,éumacreaturalindo
e muito atraente, c ver-
dade ; mas que tem
atraindo muito o moço,
que sonha uma histo-
ria lírica oara o seu
coração, é mentira...

Que o poeta louro,
que é cantor, speaker,
e outras cousas mais,
tem vivido muitos ro-
mances nesta graciosa
Cidade de Nossa Se-
nhora da Vitoria,é ver-
dade; mas que isso im-
pede que elle tenha
uma... ou mais de uma
namorada, em Cacho-
eiro do Itapeminm, é
mentira,,.



M\iiütm«\Alvura da pelle em 3 dias

X

dos Maniqueos L
Das confissões de

Santo Agostinho.

Senhor Deu s meu,
vós fizestes (iislillar em
minha alma do hcór
doce e tão precioso da
vossa verdode; e te-
nho conhecido que ha
alguma* pessoas, que
se atrevem a PÔÍ notas
nas vossas obras, pos-
to que eliás scium tâo
boas. Dizem que vós]

fi/.esies muitas dellas

por necessidade, COntO
os Céus, e os astros e

que vós os não formas-
es de uma matéria

que tivesse ereador,
mas de uma matéria,

que já tinha ser, e que

procedia d*1, outra par-
te, a qual vós somente
juntaste, e que assim
delia fabneastes estes

globos de luz resplan-
descentes, corno mu-
ralhas, e baluartes, que
levantastes depois de
alcançada victor ia
de v ossos mimigos,|
para lhe tirardes os
meios de para o di-
ante se rcbelare m
contta vós.

Acrescentam ettes,
que a outras cousas,
que vós forrnastes,
como são todos os
corpos vestidos decar-
ne, e todos os ani-
mães, e tudo o que
tem raiz na terra; mas
que uma outra natir
reza, que vos c opôs-
ta, produziu e formou
estas cousas nas par-
tes Ínfimas do niundo.
Assim faliam estes in-
sensatos, porque não
vem as vossas obras
pelo vosso espirito,
nem vos conhecem
por ellas.

S Mancl.as, Sardas, Cravos, Espinhas e Verme-

imcloo e a Cõr Terrosa da Cutis Desappare-
cein-As ru^as tse Alisarn

« -~ • - — - - x—"—T~\
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Como conseguir essa leitosa trans-

parencia dà cutis tão admirada ?
Nâo a força de pó por certo... mas
com o cuidado adequado e um cre-
me de confiança —Creme Rugol!
As queimadura de sol, as espinhas.
os cravos, os poros dilatados de-
sapparecem deforma agradável em
2 dias, sem levantar a pelle.

Garantimos os resultados

Garantimos que o Creme Rugol
supprimeas manchas, pannos e sar-
das completamente; que elimina a

cutis avermelhada, terrosa ou ama'
rellada; que alisa as rugas sem es-
ticar a pelle, mas tonificando os te-
cidos subeutaneos.

Si Rugol nâo fizer tudo isso para
v. s. lhe resumiremos o dinheiro
t;asto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, apptique v. s. o Creme Rugol,
esfregando-o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
RuROl lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Commisarioa: Alvtm & Freitas
Kua Wenceslau Braz, 22 - São Paulo.

fl tI m\t fl ^K. ^L flfl ^fl ^^. ^àW ^T —Wm^mm—muj—W'

0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
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Agnelo Alves da Silva
-lil

"N
>

* r

' Após sessenta dias de padecimento, vem de

fallecer, nesta Capital, Aqnelo Alves da Silvn.nr-

listo-tYPographo e um dos mais antigos e esti-

modos operários, que exerciam a «sua profissão

em nossas qfíici nas* Espirito brilhante e modex-
no. alma cheia de bondade, Aqnelo era, antes

e sobretudo, um amigo dos seus nnuqos e um

trabalhador dinâmico pelo desenvolvimento da
Terra eapichaba, que contava sempre com o
seu enthusiasmo em todos os seus emprehendi-

mentos notáveis, sendo, ainda, um firme coope-

rodor dos nossos esportes, nos qunes era hgii-

ro marcante, havendq pertencido a diversos

Clubes Sportivos da Cidade e, quando falleceu

fozm parte da Directoria do Centenário F C.

Oenterramento do sou*
doso morto, teve lugar
no Cemitério da AtchL
confraria de Nossa Se-

nhora da BÔa Morte, em

Santo Antônio, com um

grande acompanham eu-
Io, na tarde de domin-

qo, dia 5 deste me/ Na

hora em que o corpo
descia a sepultura, o

nosso comoanhetro de
redacçao, Atvimar Silva,
leu sentido discurso, que
abaixo transcrevemos.fe/
despedida ao grande co-
ração que se partia des-

ja vida para a incerte-
za do Alem.

Agnelo Alves da Sil-
va deixa viuva a Exma.
Sra. D. Jacy Alves úa

Silva, professora publi-
ca estadual, e dois fi-

lhos orphãos, Nelcy e Neloyr.

Adeus a Agnelo
AGNELO!

Nunca pensara, meu Amigo, que vinas tão,

cedo para aqui! Na tua alma alegre, íolqa/a,

irônica, mas serena, bÔO e generosa, jamais
tombem, teria passado a triste idéa de que,am~

da tão novo. viesses cá repousar para a éter-

nidade !
Mas. dentro do scientificismo contemporu-

neo embora, ninguém conhece os destinos que

traz Para a Terra. E, muitas vezes, aquelle que
morre, como tú. na flor da idade, ainda 6 o que

melhor viveu e, por isso. quem mais viveu.

Náo te digo gue foste utn bom, apeaas,pois

%-*JP^ M
x, ¦'-¦^Bfeí 1 ^§* 'Mm.. ém

5empre que morre alguém, ha sempre quem

venha logo di/er que lá se foi mais um bom I

Basta gue te relembre: para mim, na lua

modéstia luminoso, fôsle um dos estímulos deci-

sivos de minha carreira, I n/edor de versos.tal-

vez menosprezado» si nâo ridicularizado,fot com

leu auxilio definitivo, que publiquei o meu pri-

metro livro — carlôd de visita que me abriu as

portns de uma <-ulra Vida e me trouxe O novo

sonho de que * ivo...
Si náo fosses tu, Aqnelo, de certo que,ain-

du hoj*. estariam engavetados aquelles versos,

emaranhados de teias de aranhas, perdidos, de

todo para num que os ligava tanto! Sacudisle-

me tú, com luas palavras frenéticas e amigas, to-
masle a* deanteira e te
fizeste meu editor, ton-

çando a obra que me
desbastou o que havio
de agreste em meu co-
minhc... \

Nâo sou um victorioso,
mus o que fiz depois,
me \ eto d aquelle impul-
so inicial*

Sempre eu foro UH*
descrente de meu PtQm
prio valor, um sceiftttCO
um pessimista. Com, %
teu enlhusiusmo coiltô»
yiante, tentei os primei-
ros passos — os m o i s
difficeis de todas as COf-
reiras.

E que prova isto ? Que
eras um grande coração,

pois a ti, que Importo-
fariam as minhas victo-

rias ou derrotas ? Que

ganhaste, com as primeiros, que as tive, smão

um simples agradecimento inexpressivo e meo-

paz de exprimir tudo. o que devia sahir do meu

coração? E, com as dei rotas? Ah! Quando 0

gente conta uma vtetoria, esquece de quem

lauto nella collaborou, com uma facilidade ex-

traordinarioI E, de mie da derrota, como é que

tanto deite se lembrai Talvez, até em maldições

infames e imperdoáveis! \

Mas, nunca esperaste pelo «obrigado», nem

te resentiste da ingratidão! Tão grande, tão

nobre alma era a tua I

Sim, Agnelo, tú eras um negro que tinha

a alma bronca, de neve! Quantos velarão, por

ti, neste mundo de meu Deus?

Perdoa, s, te lembro estes fados, que
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/ — Americano e
V illa v elhense.
Vencedor: Ame-
rica no 5x2. — 2, J
e •/ - Üefeia* fei-
/as pe/o goal-kee-
per do Vil lav e-
lhense, em entra-
das perigosas do
si adversário, que
esteve em um dos
seusgrandes dias.

f «* ¦ I i

I w * -V *

• • * A fleuma que nunca se louvará em de-

masia, vos concederá a ajuda do seu possante

auxilio: — o silencio. Saber calar-se não c

uma faculdade negativa, mas uma qualidade po-

sitiva. A exhuberancia da palavra e despèrdU

cio inútil do fluido vital.

• • • O desperdício será tanto maior quanto
mais repetido.

• • •

• ¦ • Não é tanto a grandeza do desperdicio

que importa, mas a sua continuidade.
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Confissões dçümçantor
Gustavo Barroso

(Da Academia Brasileiro de Letras.)
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— Copyriohl de AIDA CAPK HA5A».

À tentação da vadiegem era muito grande
c ae multiplicava deliciosamente em tulraa Un-

lações,como a luz se reflecte em cembiantes

nas facetas polidas dum chnstel, Dilfieilimo evU

lal.as na encantadora Fortaleza do meu tempo

de menino. Banhos no reservatório do Pajebü

C no assudeco do, Padre Pedro, onde a água

ficava gelada sob as alphombres boíantes dos

aguapés, banhos de mar com mergulhos sob as

vagas verdes e descabeladas no Poclnho da

Praia. Pescarias de pilús nos riachos* Excursões

alegres aos cajueiraes da Aldeiota. Passeios de

bonde a Porangaba. Durante todo o anno urna

suecessão de tentações. Em janeiro açudes

cheios, cobertos de pasta verde, provocando o

nado e o jogo de camba-pé. Em fevereiro, o

carnaval a papanguzada e a maracalunzada

nas ruas. Em masco, os judas com seus iur,s e

sítios as procissões e as testas de igreja, que

í

reuniam á porta da Santa ( asa, nos adros du

Sé, do Rosário c do Coração dt |esus os me-

lhores loboleiros de doces da cidade. I m abrjt»

os assaltos a cercade s e muros i>< ra c< n ei çs
primettas atas e mangas maduras, I m maio^ó

me/ de \1 ina com Iodas os suas novenas e lo-

das as suas ladainhas Em iunh.o, Santo Antônio,
Sao )oâo e São Pedro, fogueiras, fogos, cuíhji-

cas, aluós- I m julho, os papagaios e arraias erw

feitando o céu com suas cores brilhantes, em-

pinados no alio das dunas, com os longos ra-
bos de trapos em que allumiavam as rucegôs
de vidro para o jog ) do ponto, Em ayo-do, lua-
res maravilhosos, enbríagtdoie^, cem os ba-

rihos de mar noclurnós e os idas a o Mucurype
e Meirelles para comer saboresas peixád'és« Em
setembro e outubro, começavi u < § caiús e se

assavam as castanhas. Em noven bro, iniciavam-
se os ensaios d is Pastorinhas» dos Gongos, dos

Fandangos e do Bumba-meu-boi, para os fesle-

jos tradicionaes do Natal. I m de/eu bro, o Na-
lat :

Quem poderia ler coragem de estudar? Só
mesmo um asceta capaz de privar-se de todas
essas delicias como Eunco de Oliveira. Para mim

e para os outros, todas as horas eram poucas

para o gozo sem par de tudo isso, naquelle
tempo de lampeões a gaz, sem radio, sem
bondes elcctricos, sem aute moveis, quando a
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Alda andava devagar. Para elle nada disso exis.
nu, () demônio da vodiuqem nada conseguiu
dèlle com todos esses sortilegios. Para elle so-
mente existiam livros. Sua cabeça não se po-
voava (te luares tanquidos, de perfumes selva-
gens, dr cajueíraes, de praias, de ngnas iimiu
sas.dr ondas revoltas, (le car11(>s populares,de
fogueiras j' anioas, de sons e de ( ores, iuii^ de
iai/e^ Quadradas, e < u b i c a $, de s e n o s e c o o $ e ¦
no?, de i n i < g n i 1 a s < * li ga ri Ihmos, < i < \ < * < j 111»t õ es.
Passou pela vida e nâo viveu...

ti Sobre a morte

~ ...

Riquezas do Brasil
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//?/ trem da Violoría Q Minas, descarre-
garidò mi (io rio de forro, poro exportação
pelo nosso fjorlo, no inicio de um empre*
hendimcnlo </uc ve/n ainjmcnlãr as ren-

das do Brasil.

Sobre poliíica
O verdadeiro fim da poliíica consiste em

fazer conimcnla a vida e felizes os povos.

Bossuet.
« p *

t'J i t

[.' tâo raro morrer quem ardentemente o
*deseja !

Sei de homens desesperados que se offe-
receram em alvo, no ponlo onde a metralha das
pelejas varria as vichmas a rodo. Sei de uns que
romperam contra as labaredas das casas incen-
diadas, simulando caridade heróica no proposi*
I" do SUlCldlO. Vi alguns que SC entregaram cc-
Qamcníe á medica í náo morreraml

4 moríe praz«se em distittar ás gollas^aLpe-
çonha no seu * áhce na garganta onde íeiv^m
e afogam sol-uçus, s«' as lagrimas da saudade
derivam sobre o suôi gélido d<j agoruí. pfti a
morle criada 6 portado paraizò. quan^6'oj|ps-
sm .ii( hut-o\ô comeu o pomo. Criada copio
casliQO, o seu olficio é mòiati diiacerandof;?ij-
nhar c iu a p -nta da garra um por um os lia-
mes da vidaj dislendel os deveoar, descançan»
do o inlervallos, para que rj seiva da esperan-
< t os reforce, e depois a anQystiá latejé netles
em redobro. Como castigo, missão que o Crea»
d i lhe deUj a morle seria indigna do seu oíli-
cio sc nos decepa^se de um golpe. As tieves
súbitas, e paragem do (ciarão, um dormir sua*
ve, um escjuecermo^nos de todo - morrer no
jnslanle em que ludo bem deste mundo nossor-
ria esmaltado de Iodas as eslrellas — seria sup-
i licio condigno do affr< ntamento que Cva e o
logrado marido fi/eram ao Creador?

Não. A morle UMjia-lhe.em cumprimento do
seu encargo, maior domínio sobre as potências
espirituaes que ella fconvence^te, ch razão I)
não mata, mas fertura.

< ji mil Io Castello Branco

Pcbre Ema
Deu-se a uma ema (óro de madeira

e a ema o enguliu...
Deram pedras depois. . De njual maneira

e a ema as digeriu.*,
AJguem, apÓS, nus ferros lhe atirou

e a ema devorou ..
)ogaram-!he, em seguida, 0 teu poema... -

li a ema
(Sabem vocês que foi que suceedeu?)

Enguliu e morreu...

Deus, por occultar os pensamentos.

Talleyrand.
• •

Em política, a palavra foi concedida por

Nem sempre resulta bem o ser demasiado
político.

Pelion.



luo summo bondade, nao descjarins, que t os
repetisse! Mas, ao menos, agora 6 meu dever
que os confesse, pois o quedevo a li é sobremodo
relevante,que estas simples palavras não te pa-
gorão..,

Mos paro aqui, para dizer-te que tenho de roí-
lar,tombem,por aquelles que me pediram te difi-
gisse o palavra de despedida, neste instante de
tristeza e omorgor I

E.aqu» estou, ainda, em nome de «Vida Capi-
chabo»,a revista a que deste, sempre, o melhor de
deluo inlelhgencia e amor á arte, a essa arte,em
que telizeste urn mestre: do Centenário 1 oot-balt
Club,de que foste um baluarte; do leu chefe, dos
teds amigos.

Todos os teus umiqos.os leus companheiros,
OS teus colleqas, aqui, estão. {'.' pena que não lhes
vejas a expressão amargurada das plusionomíes,
Oslagnmas,gue lhes descem pelo rosto, numa
prova exhuberante da grande umizade,que to ti-
nham!

Nestedia, todos choramos! A nossa alma esta
de luto,e temos ímpeto de grilar a nossa angus-
lio.noeslertor do desespero ! Parece-nos que não
estos morto I Que,ultimo transe,ainda nos billaiás,
ressurgindo,bom, forte e alegre, pura abrarar-nos
o todos —num abraço, que se repetirá sempre, du-
ronle o tua nova vida...

Mas,é uma itlusão! Morreste ! Vaes descer a
sepultura, fria e lugubre.de onde nunca mais x«<>l-
toras para os teus amigos, que le ficarão pronle-
ondo, sempre,oh alma boa,generosa e amiga,que

sempre linhas uma palavra delicada e ntlenciosa
para os leus companheiros, para os leus collegà*
e para todos com quem tratnvas.

Recebe, Aqnelo, pois, o nosso Adeus febril,
infinito e eterno. Não te encommodes.si cá fica-
mos Pois,aos poucos, todos nós nos partiremos e
em breve, estaremos condigo,para sonhar com ^
alegrias inenarráveis, com certeza, que por aqui
pela Fei ra não existem...

Acceita o nosso ultimo Adeus, e, com elle, ou-
veo soneto que compuz dentro da dôr immensa,
que a nolicia de tua moite me trouxe ao coração
atanceàdq do amargot:

Morreste, Agnelo) A Vida é ism>:- estrada
P.ua a morte. t;splandece. no ramo a flor
E logo apôs, esvnmdo-se, em palor,

I iUo iã sobre o chão, despet<ilada...

Não ha mais a belleza ^^ alvorada,
Que a noile a revestiu do s<*u riegror...
Nem mais a nropriu abelha, asa de amor.
lhe beija a branca pétala í inada...

E* a Lei de Deus, a elerna Lei do Empjrio,
Que reqe os homens, como rege o l.yno
f; o astro que reqc na amplidão, brilhando..,

Mas, tu morrendo, meu querido Agnelo
Aqui não ficasI Coração tão betlo«
Já vaes, sorrindo, peto céu entrando.

ALV1MAR SILVA
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O Exmo. Sr. Wa/Or Punam Bley, lendo o seu discurso inaugural ha Ãssemblêa d( s Pre-
feitos que vieram discutir em Victoria os altos problemas da Âdminntuçii ei It

tudo, a convite do Sr. Interventor federai
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Commemoracões e Maio

m Mi / de Maio é rico em çommemorações, para o nçsso Estado e mesmo para lodo
o Bra>jl remos, inicialmente, o dio primeiro- a festa do operário, a dela que é
digno de ser celebrada, com k.do o enlhusiesmo, pi rque é, nelle, que o alavanca
d,, progresso, que c o proletariado, lem o seu dia supremo. A seguir, vem o treis
de M.ho, descobrimento de nossa Terra, de conformidade com a alterno soffri*
da pelo Calendário, (Aliás é uma causo nue eu ainda nSo entendi, o dessa dllc-

raçSo iini.i vez que a mesmo só se verificou, com relação oo descobrimento do nosso Poiz.
A Américo foj descoberta o 12 de Oulubro, oilo annos onles que o Brasil, e não leve o doto

do seu nascimento mudada, NSo cofnprehendo isso Mas, lambem, ha cousas eme nSo é pre.
ciso que se entenda, ) Mais larde. o dio 13, da libertação dos eícraxo;, E passam, enlSc.por
nossa alrpa, ao lado das scenas danlescas da escravidão malsínade, os figuras evangélica*

dos libertadores, com Nabuco á Frente, |osé dó Patrocínio e \\\\\ ftoibosa.
Nnlmco.o pensamento de casaca, aristocrático de sabedoria c Itberahdade, traçar do, em dis.

cursos i'nlejrl.£os e elegantes, o caminho digno do Branl. paiz que tanto trabalhe u pela ^uo

própria liberdade e que nSo poderia continuai a escrovisai um povo, apenas poique nSo pos-
suia, compôs filhes da Europa, o peite branco, sem que deixasse de ser, também, humano,

losêdo Palrocinip, incendiario, aposlrofando.em scinlílleções de tò\s e lavas de vulcõo, o

crime hediondo que manchava, emaiguredt n cnle, os noates foros de povo civilizado, C, fi-

nalmenle|jãuY.5arbosa, no seu eslvlo luminoso, cheio de Ubaredes e de uma belleza ada-
monlina Sffiníai contra o opprobio de que se cobiio o naçSo, cobrindo, innocenlemenle, a
escravatura, o grande mel que devessova o século. I o dia 13 de Maio pusse, como culto dia

de gloria para a nossa Tei ra,

Após, leremos o 23, data em que se iniciou a colonização da Terra Capicheba. E vem-nos á

mente a figura patriarcal de Vasco Fernandes Coutínho, figura impávida e honesta de fidalgo,

que tonto mais lulou mu,mie mais foi batido pela infelicidade, trabalhando lanlo para depoislom-
bar vencido pela miséria, Mus a suo obra se immortuhzou no conlmuidòde produetiva por sua

descendência, por todos aquelles que,nascidos aqui, aportando e fazendo daTerraoseu pouso

procuram marchar para adeanie, tudo fazendo peto crescimento constante, pela grandeza
maior de nosso Qleba 18o querida e amada, O 23 de Maio, para nós, é, enISo, comova coroa
dessas comemorações, porque, nesse dia, remem >ramos o nascimento da nossa então Capi-
tania/cujo explendor, hoje, é um motivo de júbilo e de enlhusiesmo para a Palria, da qual é

uma partícula expressiva e cheia de amor íihal...

Alvimar Silva



3. RODADA DO CAMPEONATO DA CIDADE
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/__0 € Victor ia F.
C.», veterano do
sport bretão, em
nossa C a p it ai.
2 ~ Rede vasada,
num flagrante co-
l h i do magistral-
mente pelo nosso
pholographo, 3 —
O keeper do «S/o.
A n Io n io F. C»,
preparando.
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se par a fazer uma das
. bellas de feias que rca-
s jizou o seu club frente
1 ao *Vicloria*. 4 — «San-

to Antônio F. C», que
esurgiu, para contri-

buir para o brilho do

Campeonato citadino.
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Outono de minha vida,
— Icrra sem sol, sem orvolho
o vento levando as folhas
sem deixar fruetosnos galhos.
Fonte na rocha opprimida,
sem encontrar seu caminho,
sabendo que ha lanla sede
matando as aves nos ninhos.
Sentindo que o (rio enregela
os dordeirinhos nos montes,
e o>sol coberlo de névoa,
chorando sem horizontes.

I

^

lijk.y-..

Oh I verão de azues perdidos,
volta a aquecer o meu Içilol
—Eu lenho indo um mundo de sonhos
tentando florir no meu peito!

Haydée Nicolussi
i
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M

Do livro de poesia: MENSAGF.M.
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Benedicto Santos, fílhinho
da viuva Maria dos Santos,

residentes nesta Capital.
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Este filho tá da Itolia,
Negociante bemquislo,
Devolo, cheio de fé,
Cá na Terra Capichaba
Conseguiu apenas isto:
— Enriqueceu no cate.

E agora, capitalista,
ftom amigo da pobreza,
Como perfeito chrislào,
Vae fazendo a caridade,
Que multiplica a riqueza
De quem tem bom coração.
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Xisío

• • • N5o escolhemos as pessoas que ama-
mos. Aquellas que chegam na hora marcado
pelo nosso destino fazem sua entrada na nosso
existência; os outros possam.i «i
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Um tíndissüno modelo

He Russeks';- a saia e

CorselvU: são km morro-
üitim negro e ei blusa * in-

or^andi branco, truba-
lha da cm recai; Ui[doSi na

cintara um cinto da coti-

ro prelo, com fivela de
y

tintai ¦

*i

*í;í t *% m *é *

»•* * IX

_______BflflBB^Kvt"' '.* t" r
ÍB__iSM^^!k^'^^Tx' ""'f' _______MB_____k.~' ^^^.^w%íSK^*^^^i

_-B-3___re_&?%„.::'..: ^_____t_G _E

B-l-lsIliíX^ '•¦•¦¦. .¦ _____________gW^_________ X:_.&.:*j5 '

B^ssfx'' : ^^í^Bh______B__1 ^^^^B^è^^&^RItíx - ,V;;l^ti ^«i^^l
^¦^^^^B.Sasí''''^-- - .*_v. ¦¦ > ãSS-Sol-H _____Br>^___H _____¦-"^ «_> *>¦> vSTv % _K5_?a«íiíÍ_E_

^H íyJK: : v .'^ífl^^^B x_3____H _____K ¦ À''^/^4_^í>!__^___u3__??^lKRi_BP'i^ri)vK

^_________________________________________________________________________________________________ ''- ['^^^^ÊÊ^^mm^^^^^mW^^0MWB^&BK. ^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm&mmiiSSüSt'- •¦ ¦^ ww. v_»w.ip wimtim_mi1i.iiTiEiírni-llii p_iil_ffiTT_.MiiWOTV7irnHiBr^^ *- j^^W^Ir^sí^Sé^ : .- . - ^l^^p_BBi^^^^^^^B___^^_^^I

^B ___B^'¥__B^ii i T i' ' 
iF i 

"'itif 
W"x^'TTTf :. Cv^xv . :yi^f'.-'y-y,y •¦ l____iifll_^__Kllii

___________________________________________________________________________________________ '*íS':'-..' ''•¦'«i,^-^__B

_____¦ r*irTm^Ê\iri i__pi?^&-^^I^^^V»'. k 'B ^: ^jgfc ^1
^_____________________________________________________________________________fl______ ____X' xEr. 

*"¦;¦*' ' 
JaB-SSS-4'Í-. ^__B

(jíSÍr* fÜíaR? ^__K_Í_. : '"^__________________________________________________________H
Krrf;.»B^ I

____?!^^_^í -»»l_^; v_-^_fi_Éx ^B

Ifl - ^tix.< ^Ç í li ^iPlIPlilsú'' «___!_¦

^m% m%W^ ¦ MY&SMmMWSmx:' 's^ WSã&i. --- i ¦*¦*>¦:* ^HBH-ja^ >______^_S__i__l'-___r * •* ^.p^-^b^r^^ ¦¦" •* ^b
_________________________________________________________r v^'' 

' ^-™--»^'- - .*¦>** . "~i? H

¦'"/' ãxx> / ' * i^if Si 1

_________h_________,________-____________ ^h^hhmMHMB

^¦ffiyaMHI B^ ¦•^tíi_>; BB I <
BllÈÍi___§8__j H
____^<______ÉÉ__H______PV ____B^_____I __H

*&3it!t''*&*''Y^m mt ^^^^^^ -_-_-_a _-_------------------------------------------------------------------------_---------------J^---

¦ ¦¦'¦ --í<IP_l BH B ül liyM^fr $toÊ/^ *mm m\ ^9ÊmW^m\ mW':"' ^S^^mm _H
sMmvBiÊÊm M _^3_9 _¦ l_£M-9 I

?%SBb£wÊ B 'B __r ___Dü I
Bk^^B B :^i Bi.' IWÊM-m PS H 1^8 I

' * ^^** *s*JB_*r _^ IhES-I^ *t ' *wí^_^_S___k^_^^^_____Í_^^^_B ___&¦ HIPt '''' *m* ^%r w£B Pi I
H* .ai ÊÍÉH&là*»B II I
»_feX' JÊrtMi' %____B _________!:S_________^fe.|___l ___i______l" <^B9 K^B____I l^ff^l BI I

I ' bb^^^^^^^BIB^H__Í_^^^^^^I
B| III I. ^ixMI |« liirl I«i_^_i^^^____^ 1^9 !____> vB£x^ I

• .¦.y__a_^~_iE^ji-------i _____«____! _____^__i — ______a__L 's,™'$X%mÊÈÈÊÊÊm\ mW"'m\ WÊL K-'s______l

«iiSfl i -1 li 1 m
_^3 mmWÊ?Wmm\ mVW#Xm B^___N

Bff„/yf Bnii '^1 ______i__^ ¦__!
fll l____B^_i___B'X^I__B _____B^^^,^I___B___B_}- ^^CT^t^fl

__K^_____I ____B_______________i___H_____k_v'^'r:: _H __H

|M i' I
_____H^'v II|fe, PB5 I

I ____P'fl nl IÍl9__l El I
L 1 Bj Uí I

E:-A ]VS- ^Nt^fl ^fl

f^pii I____nm^^^jH_M4S ^mÍ____I ____L «fl ¦¦r*? ¦W,V*í__Fí'í_B ¦____¦ H
v lÈ^aiãíbí^-^j ¦¦¦¦

^^JB jF;. v TIHBKie^_______i_______________P^____---_--^^^^^^^^^^^^^ . >. .- »

¦

w .

..(*.- ¦ ¦'¦:'¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦-'.aa

:¥!' -,

.TE*3, 5

^f'%' ¦¦* __1J» ¦ •' - _<¦ ¦

« »«^¦A.Í.-' ¦¦¦¦_¦ ^ ¦ ¦..¦¦¦¦¦¦ 'aup '': ' ¦ 
„

M^:' *xt-'i''.' 
¦

..x^'V 
¦"¦¦ ^^.. .-.^

,.*f j*. ''^Aí^-rp #¦ I _______

,€**

+ 'iW*

*:% ...AV_. ;'Y
¦'.¦¦'

*W_v.
^¦k 

¦

¦áS"

«M| -f '¦¦-

elegante mo deiç*
"X. i»*v ÇT*, *.»*¦ ';;¦.¦¦¦*..¦

»

_» ...» _#;¦, .«..«

« * * *

. , .¦:; ¦¦ ¦. :,-,. ¦ ¦ ¦¦>' .'.X, \.

<•? . -

. <**
* I *

i': ¦-. ^-X 
¦¦:.'¦¦ ¦.-,'' _3x 

". <-í-* V'.1 ' "X":;.

*

.¦.¦.¦¦.¦¦:.¦¦¦¦.:. '¦ ' 

':/ 

>. .

y.Xy-Xy:: 
'*?Xf-':t:¦ '"'%,', ~Xyy,

¦ 
¦

i
¦i

¦ ¦ 
¦

*« *„ * «



te. Dio do Trabalho, no E. Santo
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^ç? Trabalho,
em que tbftfà*

...

; í; ;;/ p a r t e
todas as das-

-

ses sociaes do
Es/ado.
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Conselhos úteis
O bebê nâo deve

mamar mais de 10 mu
mitos seguidos por vez.
Si fôr gluluo e a secre-

^ côo láctea abundante,
este tempo ha de ser
reduzido á metade.

*>• >*x • •

E* um feio costume di-
zer-se «minha mulher»
referindo-se á esposa.
E* de melhor g<^lo e
tratamento mais indica.
do empregar-se sempre
o termo «esposa».

• • #
5

ívfolhando-se as solas
dos sapatos com ãzéiíe
de Unho, evila>se ó seu
desagradável chiado.

• • •

Às massagens do CÕi <>
cabelludo preservanj a
caluda <lo pello, pOtCfue
são tonificanies.

Lleçfto de eou-

Papae,porque a Vi-
clnria sempre é repre-
sentada por uma mulher ?

Quando c a s a r e s,
comprehenaeiüs... i
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SenhoriLas Isaura Prelti, Irene Aòot/r-
re e landyra Gabriel, em pose espe- ,

c/a/ porá « V7Je Capichaba»,
.A1 ¦* * * • *¦¦.¦ *ç-'
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S. Ex! Ir. Interventor Federal, Secretários de listado e Prefeitos Municipaes, na re-

uniáo destes últimos, ccnvoc&de ptlo G< ve//< c/o listado, para discussão de pto*

btemas de interesse gâral para a vida do Espirito Santo, em grupo formado apôs o

almoço que foi offerecido a S. Fx no -Club Vicloria**
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O' mocidade, lindo sol da vida,

Que uma só vez na vida resplandece I
E's pagina de livro, colorida,

Que a gente grava e nunca mais esquece...

E's roseiral em plena florescência
A dar perfume subtil ê envolvente.

Gargalhada sincera da existência,
Que passa uma só vez e fica ausente.

Vae-te afastando, ó sombra inatlingivel,
)oviat amiga dos passados annos...»

)á que voltar a nós, não é possível...

G.
T

n
i
n _P~38-B-^_M___!
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%\«-

Mas, uma cousa lias de deixar, ao certo,
Essa experiência e os muitos desenganos

Que sem buscar assim chegaram perto.
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Autoridades, formações
militares da Policia, c

a grande massa de povo,
m

que c o ti t r i-
lutiram para
a g r a pi d e
coniweuiora-

çãú da d (d a

do trabalho*
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jr Annlversarlo

*

i

uno dia 28, do mez passado, mais
um anniversario o sr. Josc Pereiro de Oliveira,
funecionario municipal e nosso leitor.

Nascimento
Está em festa o lar do casal Maria da Pe-

nha-Walter Regis Barbosa, com o nascimento
de um robusto garoto que tomou o nome de
Walier.
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Verdades e mentira» * * * ca exprime quasi todo o talento 7È
*r

Ha, ainda, alguns milagres ;p Homens bons#
*

Dinheiro! Como é que esta palavra prosai-

líf .1.

3f
« • •

À opinião publico I Por ella se sacrifica
tudo para salvar-a honra : até m^smo a honríàl

«
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A monarchia desappareceu deixando, no

Espirito Santo, o concessão leito pelo dec n.

10.119, de 15 de Novembro de Iflofl. destinada a

ser uma realidade:- a Estrada de Sanlo Edu-

|rdo o Cochociro do Itopcmirim. de que tom-

bem cooilou o dec. n. 517. de 29 de Agosto de

1fl91. A gorontio dos juros, como vinho sendo

calculado, determinou um pleito, judicial Re-

verterá em 12 de Dezembro de 1964,

A 13 de Julho de 1892. o Presidente desk

Estado. Dr. Muniz Freire, regulomenfr u o con-

SIrucçSo da Sul do Espirito Santo, de Viclona

;• Cachôeiro. Ao tirmar esse acto.«. slava bem

longe de suppor que mettia hombros á empre-

ia gigantesca de fazer construir-, por conta do

Estodo do Espirito Sonto, uma do^s vios férreos

mais caras e mais diffíceis do nosso Paiz». As-

Sim declarou, precisamente três annos depois,

ia inouguioçâo do primeiro trecho, olé Vien-

na. Nessa solemnidade.o Dr. |osé Horacio Coí-

ta recordou que, se nâo houvesse, como depu-

lado, impedido a relevaçao da caducidade do

controcto poro o pretendido estrodo de ftene-

venle. nSo teria sido possível realizar o novo

melhoramento noquello occosiâo jnougurodo.
Os primeiros trabalhos da Sul do Espirito

Sonto lorom executodos petos competentes en-

genheiros Ignacio de Oliveira, |osé Vieira Ma-

chado da Cunha e Silvino de Paria. Alíirmou

ainda o Dr. Muniz Freire que. dispondo de re-

cursos e créditos, esperovo ver a estrodo, or-

cada em vinte mil contos de réis, concluída

sem interrupção.
Menos optimislo, o mensogem do Dr. Gra-

cieno Neves, o novo Presidente, dcctorovo o

22 de Setembro de 1896 que o saldo de oilo mil

e quatrocentos contos, do empréstimo externo.
contraindo em 1«94 poro o conclusão do estro-

do, fazia prever o próximo necessidode de ou-

tro empréstimo.
No anno seguinte opporeceu impresso no

França, um folheto com o titulo L'E'lat d'E%Diri-
to Sanlo (son budget — sa dette exterieure —

3011 chémin de ter du sud - situation tendue
- reme des.) Descobriu ogoro essa preciosida-
de nosso operoso confrode Eugênio de Assis.

* O autor — Alvoro Costello — deixo perce.
ber um grande interesse pelo construcçío de

umo estrodo, que se dirigisse poro Minas Ge-

rof s. Repete seguidomenie o dever do Espirito

Sonto respeitar antigos compromissos firmados,

nesse sentido, como Estodo de Mino*s, e ollude

M yy
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o entendimentos, porá isso» já existentes com
o Visconde de Guahv. Esse titular estava in.

cumbido de construir umo esteado, em territo.
no mineiro, na direccSo do Alegre: e o autor
do opusculo olluítio o umo promessa pata Kgor
esso locolidode oo extremo doquett» liako. no

fronteiro. Secundondo calorosamente o quo a
mensagem expuzera. o folheto suggeriu ouha

applicaçdo porá o soldo doquelle empréstimo:
iuntondo uma planta muito simples, procurou
demonstrar como seria «ais razoovel, com esse
recurso, encompor o estrada de Cochociro o
Alegre e o respectivo ramal do Castello — op-

partenant en realilé a des obligalaims an*

glais — e prolongai o. de um lodo, até Minos;
e, do outro, oté o porto da ontigo VtUa do Ho-

pemirim.

Em 1ft95, o Estado ió havia cogitado dessa
ocquisiçào, que deixou de ser realizado porque
o Dr. tgnocio de Ohveiro julgou inadiável dts*

pender cerco de mil contos no reformo urgeaie
do moteríol.

Impressiono o argumentação do folheto,
distribuidp pelo Librairie t. Marquei, de Poris.
Termino por um vehemente oppelto oo potrio-
tismo do4)r. Grociono Neves. Se chegou o ser
lido aqui pelo digno successor do Dr. Muniz
Freire, talvez tivesse concorrido tombem poro
levol-o ao gesjo nobre de renunciar o presi-
dência, o 27 de Agosto doquelle onno. quondo
divergiu do orientoçôo político do portido que
elegera.

O Dr. |osé Marcellino, eleito a 30 de No-
vembro e empossado a 6 de lonelro de 1M6, aí-
firma Amando Pereira - cactivou os serviços
da Estrada de Ferro Sul do Espirito Sonto, e
inougurou os estações do Jucú, Santa Isabel e
Floriono Peixoto».

Somente no governo de outro capichaba
notável, o Dr. Jeronymo Monteiro, transferida
essa estrada para «The Leopoldino RqiIwoy»
poude o primeiro trem percorrer o território es-

pinto-sontense, desde Victorio oté Sonlc^ Edu*
ar do.

• • • O Serviço Nacionol de Recenseamento

acceita o sua critica, mas pede a sua coope-

roçSo. Coopere primeiro, critique ccnstiucti\e~

mente, cooperondo.
1
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HORA DO OUVINTE- A P. R 1.-9 pode-
ria, si quizesse. crear a hora do ouvinte, na
qual seriam ouvidos os artistas solicitados pelos
radio.fans, discos, declamoções etc. Uma hora
differente dada fòôa Vonlade,em que t ppaic < < m
artistas de valor, mas que apenas dão o seu
concurso á Chanaan, por especialissima ftôa
Vontade. A Hora do Ouvinte, sobre ser muito
apreciada devido ao Radio Fan ficar na es-
pectativa delta, talvez desse resultados econo-
micos, pois o annuncio, feito nessa hora, teria
ouvinte obrigatório.

JAIR AMORIM - lair desapparcceu mesmo
do Programma da bôa Vontade. Naturalmente
nâo quizeram, ou nâo puderam c mprehender

W^oy^rim
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as gualidades artísticas do Broadcasler. Te
gente que apparece em nossa Estaçôo que *
muito menos que o locutor-cantor-poelal

PRRFPÃRRANDO A NOSSA RESERP
- Ouve-se o Speaker dos RR:-«Parra oa*
do ouvinte, trran.smittimos, aqórra, uma W»
de autorria de Marrio Perreira, interrperr
prla scornta Marna Máneques»^A gente
vontade de perguntar: isto é P. R. I.—9, 00

guma Estação de berlim, fazendo alguma II
missão para o brasil ? 5i é de Berlim, 9
obrigado pela gentileza...

GILBERTO SIQUEIRA - Por que niâ
os jogos de foot-ball, que se realizam em r
Capital, iransmittidos pelo nosso primeiro

tor sporhvo? Ao menos que elle tra*i
tisse o segundo jogo da tarde, já em
tagem, tanto mais quanto elle é cor
rado por todos os fans como um v
deiro speker desportivo. ;

flA DUPLA MINEIRA-Todo o
conhece Alvarenga e Ranchinho.
facilidade de confusão enire essa
e a Xerem e Dentmho. Ambas Mnrty
nalidade. Brilham pelo seu próprio í
A nossa dupla, que tem sido tèo eío
pela nossa imprensa, si bem obse
dará a impressão de que imita Alva
e Ranchinho. Sem necessidade, pc*
valor, para brilhar por si mesma...

O ANNUNCIO DOS PROGRA)
— AP. R.I.—9 andou publicando o
programmas, uns tempos ahi. Achai
teressante a idéia e «louvamos pm
Mas, como a P. R. I.-9 não gosta t
gíos, deixou de publical-os, ficando
como dantes... Que fazer ? Fazei
commentarios, o registro.

— x—

-Correio cio «cVItlt* f
chaba*

'¦¦AAA. %

Carlos P. N.-O seu soneto: t A
começa da seguinte maneira:

§
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Flagrantes colhidos per oc.

casiâb da inspecçào fede~
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Physica do Estado, vendi ~
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Fotos J. L. Sá.

Verdadei e mentira» a ca exprime quasi todo o talento ?h

Ha, ainda, alguns milagres; Homens bons *

Dinheiro! Como c gue.esta palavra prosai-

*l
• • •

A opinião publica ! Por ella se sacrifica
-tudo para salvar-a-honra : até mesmo a honrto I

i
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A monarchia desappareceu deixando, no

Espirito Santo, a concessão feita pelo dec. n.

10.119, de 1ri de Novembro de IflM, destinada a

ser uma realidade:— a Estrada de Santo Edu-

qrdo a Cachoeiro do llepemirim, de que Iam-

bem cogitou o dec. n. 517» de 29 de Agosto de

1691. A garantia dos juros, como vinha sendo

calculada, determinou um pleito judicial Pe-

verterá em 12 de Dezembro de 1964.

A 13 de Julho de 1Ô92, o Presidente deste

Estado, Dr. Muniz freire, regulamente u a con-

slrucçãoda Sul do Espirito Santo, de Victona

a Cachoeiro. Ao firmar esse neto. «» siava bem

longe de suppor que metlia hombrqs é empre-

za gigantesca de fazer construir, por conta do

Estado do Espirito Santo, uma das vias férreas

mais caras e mais difficeis do nosso Paiz». As-

sim declarou, precisamente três annos depois,

na inauguração do primeiro trecho, ate Vian-

na. Nessa solemnidade, o Dr. )osé Horecio Cos-

Ia recordou que, se nào houvesse, como depu-

lado, impedido a relevaçâo da caducidade do

contraclo para a pretendida estrada de ftene-

vente, nâo teria sido possível realizar o novo

melhoramento naquella oceasião inaugurado.

Os primeiros trabalhos da Sul do Espirito

Santo forom executados pelos competentes en-

genheiros Ignacio de Oliveira,José Vieira Ma-

chado da Cunha e Silvino de Earia. Affirmou

ainda o Dr. Muniz Ereire que, dispondo de re-

cursos e créditos, esperava ver a estrada, or-

cada em vinte mil contos de réis, concluída

sem interrupção.

Menos oplimista, a mensagem do Dr. Ora-

Ciano. Neves, o novo Presidente, declarava a

22 de Setembro de lo% que o saldo de oito mil

e quatrocentos contos, do empréstimo externo,

contrahido em 1Ô94 para a conclusão da estra-

da, fazia prever a próxima necessidade de ou-

Iro empréstimo.

No anno seguinte appareceu impresso na

França, um folheto com o titulo UE'tat d'Espiri-
to Sanfo (son budget — sa deite exterieure —

son chémin de fer du sud — situation tendue
— remédes.) Descobriu agora essa preciosida-
de nosso operoso confrade Eugênio de Assis.

¦» O autor — Álvaro Castello — deixa perce-

bçr um grande interesse pela construcção de

uma estrada, que se dirigisse para Minas Ge-

raçs. Repete seguidamente o dever do Espirito

Santo respeitar antigos compromissos firmados,

nesse sentido, como Estado de Mintfs, e allude

&

3?

a entendimentos, para isso, já existentes com

o Visconde de (niahv. Esse titular estava in-

cumbido de construir uma estrada, em territo.

no mineiro, na direcçôo do Alegre; e o autor

do opusculo elludia a uma promessa para ligar

essa localidade ao extremo daquella linha, na

fronteira. Secundando calorosamente o que a

mensagem expu/era, o folheio suggeriu outra

apphcação para o saldo daquelle empréstimo:

juntando uma planta rnuito simples, procurou
demonstrar como seria mais razoável, com esse

recurso, encampar a estrada de Cachoeiro a

Alegre e o respectivo ramal do Castello— op-

partenant en realilé o des obligalatres an-

glais — e prolongai a. de um lado, até Minas;

e, do outro, até o porto da antiga Villa do lta-

peminm,

Em 1695, o Estado já havia cogitado dessa
acguisiçào, que deixou de ser realizada porque
o Dr. Ignacio de Oliveira julgou inadiável dis*

pender cerca de mil contos na reforma urgente
do material.

Impressiona a argumentação do folheto,

distribuído pela Librairie t. Marquei, de Paris.

Termina por um vehemente appello ao pátrio-
tismo do Dr. üraciano Neves. Se chegou a ser

lido aqui pelo digno suecessor do Dr. Muniz
Ireire, talvez tivesse concorrido também para
leval-o ao gesjo nobre de renunciar a presi-
dencia, a 27 de Agosto daquelle anno, quando
divergiu da orientação política do partido que
elegera.

O Dr. |osé Marcellmo, eleito a 30 de No-

vembro e empossado a 6 de lanelro de 1Ô9Ô, af-

firma Amancio Pereira — tactivou os serviços
da Estrada de ferro Sul do Espirito Santo, e

inaugurou as estações do )ucú, Santa Isabel e

floriano Peixoto».

Somente no governo de outro capichaba
notável, o Dr. )eronymo Monteiro, transferida
essa estrada para «The Leopoldina Pailwa\ -

poude o primeiro trem percorrer o território es-

pírito-santense, desde Victona até Santo Edu-
ardo.

• • • O Serviço Nacional de Recenseamento

acceita a sua critica, mas pede a sua coope-

ração. Coopere primeiro, critique ccnsliuchv a-
*

mente, cooperando.
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HORA DO OUVINTE- A I». R, 1.-9 pode-
ria, si quizesse, crear a hora do ouvinte, na
qual seriam ouvidos os artistas solicitados pelos
radio-fens, discos, declarneções etc Unia h< ra
differente cia da I!>ôa Vonlade,em Q\ie t ppai< ( ( n
artistas de volor, mas que apenas dão o seu
concurso á Chanann, por especialíssima Bôa
Vontade. A Hora do Ouvinte, sobre ser muito
apreciada devido ao Radio ían ficai na r^.
peclativa delia, talvez desse resultados econo-
micos, pois o annuncío, feilo nessa hora, teria
ouvinte obrigatório.

(AIR AMORIM — Jair desappareceu me5mo
do Programma da Bôa Vontade. Naiujalmente
não quizeram, ou não puderam c mprehender
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as qualidades artísticas do Broadcasler. Tonto
gente que apparece em nossa Estação que vale
muito menos que o locutor-cantoi-poeto I

PRREPARRANDO A NOSSA RESERRVA
— Ouve-se o Soeaker dos RR:—«Parra gaudíò
do ouvinte, Irransmitlimos, agórre, urna Walsa,
de autorria de Marrio Perreire, mterrperreteda
pela sconitd Mama Máneques», A gente tem
vontade de perguntar: isto c P. R, I— 0, ou ai-
guma Estação de Berlim, fazendo alguma tran*-
missão para o Brasil ? Si é de Berlim, muito
obrigado pela gentileza...

GILBERTO SIQUEIRA - Rot que não são
os jogos de foi t-boll, que se realizem em nos. a
Capital, iransmiitidos pelo nosso primeiro leteu*

tor Sporlivo? Ao menos que elle transmit-
tisse o segundo jogo da tarde, já era vnn-
(agem, tanto mais quanto elle é conside-
rado por todos os íans como urn ver do-
deiro speker desportivo.

A DUPLA MINEIRA-Todo o mundo
conhece Alvarenga e Rancliinho. Não lia
facilidade de confusão entre essa dupla
e a Xerem e Bentinho. Ambas têm perso-
n ilidode. Brilham pelo seu próprio fulgor.
A nosso dupla, que tem sido tão elogiada
pele nossa imprensa, si bem observada,
dará a impressão de que imita Alvarenga
e Ranchinho. Sem necessidade, pois tem
valor, para brilhar por si mesma...

ü ANNUNCÍO dos PROORAMMAS
— A P. P.I.—9 andou publicando os seus
proqrarnmas, uns tempos ahi. Achamos in-
leressante a itíela e a louvamos por aqui.
Mas, como a P. R. I.-9 não gosta de elo-
gios, deixou de publical-os, ficando tudo
como dantes... Que fazer? Fazer, sem
commentarios, o registro.

— x

Correio de* «Vido Copl«
chaba»

Carlos P. N.—O seu soneto: tA l.yro,
começa da seguinte maneira;



Uni ve?., mim casfello abandonado,
Que o ultimo dono já perdido havia,
Enlre um escudo e um élmo enferrujado

.Uma lyra triste e lugubre pendia...

Muito bonito I Mas o senhor, acaso,
conhece um poeta pernambucano de nome
OERVASIO FIORAVANT! PIRES FER-
REIRA?Nâo1 Pois elle tem um soneto,
intitulado «A Harpa», cuio primeiro quar-
êlo é o seguinte]:

lma vez, num castello abandonado,
Que o^ultimo dono já perdido havia,
Entre um escudo e um élmo enferrujado
Uma harpa triste e lugubre pendia...

Agora veja ; que coincidência sin-
guiarI Com certeza, dirme-ó o illuslre
poeta: isto são influencias do subconci-
ente...

Sò sendo...

Bacururú — Nao sei si o sr. prelende
vir fazer, aqui, um verdadeiro becuTUíú
quando souber o resultado do exame a
que foi submelfido o seu conlo. A verda-
de, porém, é que elle eslá para baixo de
mal feito... Para a nossa revista, não ser-
ve...

Cyrineu—Recebemos o seu «soneto»,
que está todo assim redigido:

Lalá

Foi Lalá a mulher que eu mais amei,
Nesta minha vida de poeta vagabundo...
Nâo foi, em vão, que andei e andei
Por todas as quatro partes deste Mundo..

•

Por tudo que vi, passei chorando,
E só por li, meu amor, passei sorrindo...
Você era um anjo tão pequeno e lindo,
Que parecia um beija flor beijando...

Não conte isto a mais ninguém, sinão
O nosso amor morrerá no coração...
E a minha alma é para ti, Querida,
A esperança de uma nova vida...

CYRINEU.

Sem commenfarios.

%
— x

Augusfus:—Recebemos as suas anecdotas.
Algumas dellas, já as lemos no Vamos Ler... E
as outras todas andam por ahi pelos almana-
cks.., E você a dizer-se autor dellas... Vejamos
o «idade» de uma dellas, a dos Mudos, por
exemplo;
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Dores nas Costas
Synonimo de

Distúrbios Renaes
Milhares de homens c mulheres

que se queixam de rheumatismo
ou de dores chronicas nas costas
soffrcm de íaçtO, dos rins, sem
o saber. Centenas de soff redores
gastam dinheiro com remédios

inúteis, porque nao COmprchcn-
dem que o único remédio que os
pôde ajudar deve actuar dtrecta-
mente sobre os rins e auxil:al-os
a libertar o sangue das impurezas
e substancias tóxicas que sao

v causa dos padecimentos que supportam.
O tratamento do rhcumatismo, das dores chronicas nas costas c das

dores nas juntas deve começar por fazer voltar os rins á sua ncção
revigorante, e é por esse motivo que o afamado remédio Pílulas
De Witt tem obtido tanto êxito na eliminarão das dores e dos
soffrimentos.

As Pílulas De Witt náo encerram mysterio algum, O seu modo
de usar está claramente impresso em cada caixa c qualquer
pharmaeeutico lhe dirá como sáÒ cfrkazcs. 24 horas depois da
primeira dose verificará V.S que já começou o sen eíeíto re-
vigorante, recuperando a sua saúde por intermédio dos seus rins.

As Pílulas De Witt para os Rins c a Bexiga podem ser tomadas
em qualquer oceasiáo por homens e mulheres, velhos e moços, até
mesmo p .Ias pessoas muito fracas. Sào um remédio especificamente
para os rins ; náo sào pu reativas. Forque continuar a soffrer
quando as Pílulas De Witt estào ahi para trazcr-Ihe alhvio ?
Compre um vidro hoje mesme c acabe com as suas dores, recon-
quistanto saúde, força e vigor.

Pílulas De WITT
PARA OS R.NS E A BEXIGA

indicadas para Rheumattsmo, Sciatica. Dores na Cntura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexi-a e, em gfcral, enfermidades produzidas

por excesso de ácido urico.
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Iam dois mudos pela praia. Cada um leva.
va um anzol. Encontraram-se. EnlSo, depois de
apertarem-se as mãos, conversam.

Primeiro mudo : Enião )uca, vaes pescar ?
Segundo mudo: Não, Manduca : vou pes-

car!
-P. Mu —Ahm, bem! Pensei que tu ias

pescar...

• • O problema da instrucçâo deve ser re-
solvido pela Escola, mas o da Educação é de-
ver dos pães. Paes! educae vossos filhos, por-
que essa missão não c uma arte mercenária.

Chi. Rivet.
—x

• • Cultivac ospoderes mentaes e corporaes
que possuirdes, porque a felicidade reside na
acção.

A ris tipo
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Pessoa versada no estudo dos números, nes-
sa grande sciencia que nasceu cc m Pyttu.g< re.-
quatrocentos annos antes do Chrislo, a convite
de nossa revista, dirá* através de nossas pagi-
nas, o caracter e OS traços íundarnentaes da sua
vida, as forças, os sentimentos que agem sobre
a sua psychologia, caro leitor, si você qmzer
dispôr-se a enviar-nos o seu nome pfoprio, tal
usa, c data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposta, que será cstam-
pada nas paginas da nossa revisia, Deste
numero em diante, qualquer pessoa que desejar
saber si O seu nome está de accordo C( m a sua
aclual prsíissão e quaes eis suas probabilidades
de triumphosna vida, basta que faça o que atraz
dissemos :

1*—Enviar-nos o seu nome próprio, lal qua
usa ;

2 — Enviar-nos a data do seu nascimento
dia, mez e anno ; e

y — Enviar-nos um pseudonymo para a res-
posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os
resultados e nomes das pessoas e datas de nas-
cimenlos, serão mantidos em sígillo, pelo que é
exigido o pscudonymo.

— Continuamos, hoje, a publicação dos
estudos numcrologicos, com que «Vida Capicha-

Í>a», 
está presenteando os seus leitores amavei5

t gentis leitoras ;

ASINTOT :¦— 5ôa tendência para a musica
Delicadeza, docihdade e amizade.

CARLOS:— Tendência para o commercio,
si bem que os seus números se contradigam
nos valores toíaes. Não faz mal, comtudo, visto
que assim produz um equilíbrio constante entre
S exageros de dois pendores opostos. Creio
gue o commercio será a sua melhor carreira.

BISANTINO :— Estou, ate, indisposto, para
lar o resultado do que pude achar com refe-
rencia ao seu numero, visto qife você poderá
iizer : óra, isto são bisantinismos tolos... Em
odo caso, lá vae. Você deve procurar evitar
nuitas preocupações variadas, devendo, quan-
o firmar um ponto de vista, sobre alguma cou-
a, seguir esse caminho, deforma definitiva,
o contrario poderá fracassar... Que tal?

i
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Meus patrões, bons amigos, aos quaes dedico

todas as minhas actividades e ininterrupta attenção.

Meus preciosos auxiliares - todos elles, sem

excepção - indispensáveis ao desempenho das tare-

fas ao meu cargo.

O bom andamento dos meus serviços, de que
;ou muito cioso, e me obriga a uma vigilância cons-

tante, pelos quatro cantos da cidóde.. . Mas, o que
é isto para quem esta rodeado de t~o bons patrões
e de auxiliares tao dedicados? - diz o Snr.

Oiowdtt, seu criado electnco.

CIÍ. CENTRAL BRASILEIRA Df PORCA ELECTRICA

4fc
Trovas

Quando o filho, a face mansa,
Véus pousar no rosto meu,

Nâo sei bem si mais criança
Serás tú, ou serei eu.

Âffonso Cels

Pensamentos
E' nas pequenas coisas repelic1^ diária-

mente que o desperdício tem maior efeito.

$

— o—
O modo de se execut ar i m acto pode ser de

maior importância do que a própria acção.-LockG



Nossos repre «VIDA CAPICHABA»
sentantes

São representantes da «VU
da Capichaba» no ntenor do
Estado os srs.:

Iteraclidcs Gonçalves-Ca-
riacica; Arnulfo Neves — |o5ò
Neiva;Dr. Dirceu Motta — Pau
Gigante; AthnyrCagnm—Serra;
|osé Wandevaldo Hora— Col-
latina; Virgínia ramanim — lláí
Manoel Milagres ferreira—BÜ-
xo Guandu; CeL |oão Soares—
ftarra de Itapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes — llaguassú; Dr.
Antônio Serapião Souza —Aí-
fonso Cláudio; Aurélio Raízer
— Accioly; Eurico Rezende —
Siqueira Campos; Dr. ítallev
Pinheiro— Alegre; Getulio Pi-
beiro —Santa l.copoldina; Wal-
demar Nogueira —Iconha; Jenr
de Souza Mello— C a Içado»
José de Mendonça —vSão Ma-
theus; Manoel Cunha —Concei-
ção da 5arra; Arlette Cypreste
— Muquy; Prisco Paraíso —
Pontede ltabapoana;)osc Mon-
leiro Peixoto-)oão Pessoa ; Ma-
ria Caiado IWbosa—São Fe-
lippe; Antonino Lc— Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— Ha-
pemirim; José Cola —Castello;
Miguel Elias— Rio Novo; Se-
bastião Alves—bom )esus; Acn
sio Bomfim — Santa Therezai
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanFAnna
e Zelia Scardini — Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. Aboudib—An-
chieta.

• • • Os excessos de nosaa
mocidade são saques sobre a
nossa velhice, pagaveis com
juros a trinta annos de data.

C. C. Colton.
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Mossa alimentação
Puto com nabos

Corto-se um pato em peda-
COS e frita-se ern manteiga,
junta-se maizena dissolvida
ern água fria.um copo de vinho
branco, sal e salsa (pimenta
si quizer.)

Depois de frito, juntam-se-
lhe nabos passados err man-
leiga e deixa-se no fogo ate

que tudo adquire boa côr,
Desengordure-se o molho e

serve-se bem quente.

Anecdoias
Que singular apparelho te-

tephonico coltocou vocc em
sua mesa? Tem receptor, mas
não tem phone...

— Náo c preciso. Eu só o
uhhso para conversar com
minha mulher e ella nunca
me deixa dizer uma palavra.

• •

AGENCIAS AUTOPIZADAS :

STANDARD- A BCLEUCA - BRASIL
LTD.-J. AVER e SON - I WAUER

THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos fixar em

20$000 o preço da uma assignatura

annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,

cuja relação publicamos em outro local.

4 mãe: — Olha que deves
fizer tudo quanto a mãezmha
manda, sem perguntarei «por-
q u e * !

A filha: — Por que, mamas 0

Fernanda: Teem-me pedido
pura casar, centos de vezes.

Clotilde : — Quem t'o tem
pedido ?

Fernanda : -- Meu pae e mi-
nha mãe.

• • •

O pseudo-poeta : — O que
pensa do meu ultimo poema ?

O editor : — Olhe, causa-me
satisfação saber que c ulti-
rno.

« •

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim de attender a solicitações de conter-

raneos residentes no Pio, resolvemos pôr á yen-
da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-

zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

Gastar bem é concorrer para o próprio
bem estar e para o bem da communidade. Des-
perdiçar não traz maior satisfação e prejudica
a todos.

VIDA CA1MCHABA
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De quem é a culpa
Se V S sofre de der de cabeça, tonturas, peso. calor e mal estar na ca-

beca empachamento, dores o outras perturbações do estômago, fígado,
, „,ln mlnitacões falta do ar, falta de apetite, preguiça c

rins. naco e pele, paipna</*-s> lan* i
mole/a geral, lingua suja, quentura na garganta, mau gosto na boca, mal

SSTdepois de comer, indigestão, mau hálito, arrotos, dores, cohcas e

outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no coração, oançaços,

dores no corpo e nas juntas, certas coceiras tosse gástrica, ***>^

c vontade de vomitar, nervosismo e outras alterações graves da sauüe, a

culpa ó sua, porque não se trata como deve.

Todas estas moléstias quasi sempre são causadas por impurezas, sub

stancias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e mtestinos, que

invadem o sangue e estragam todos os órgãos do corpo.

Tara evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-Livre.

Ventre-Livre limpa o estômago e intestinos das impurezas, subsUnotas

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tâo perigosas

doenças.
Use Ventre-Livre

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre nao ê purgante

# * *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre


